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Na França Republicana

._.

Sobe esta epigraphe escreve

um collega:

Esfalfam-se ahi“,todos os dias

os nossos republicanos a quererem

convencer-nos que no regimen

republicano é que se gosam todas

as liberdades.

E porque em Portugal se pren-

deram meia duzia de a itadores

apanhados em fiagrante elicto de

revolução á mão armada, fizeram

uma gritaria de ensurdccer contra

a tyrannía do governo e contra as

brutalidades da policia.

Pois a verdade é que em paiz

algum do mundo se gosa de tanta

liberdade como n'este paiz.

Entre nós Os republicanos di-

zem e fazem absolutamente tudo

quanto querem. Na sua imprensa

escrevem quantas diatribes lhes

apetece concitando odios contra o

regimen; nos seus comícios d zem

uanto lhes vem á cabeça açulan-

o as aixões da multidão ignara;

no par amento dirigem as maiores

objurgatorias ao rei e ás auctorí-

dades constituídas; nas ruas fa-

zem tumultos provocam e insul-

_ tam a policia levando a sua auda-

cia até ao ponto de assassinarem

um pobre agente na rua da Esco-

la Polytechnica; fabricam bombas

importam armas, disparam tiros,

insultam e íncommodam os cida-

dãos pacificos, apedrejamjjornaes,

etc., etc.

Ao menos ficamos sabendo

como el'es governariam e que con-

ceito fariam da ordem publica, se

'fossem poder.

A choradeira que elles fizeram

por causa da prisão dos seus cau-

dilhos, réus do crime da revolçào!

As objurgatorias que elles di-

rigirem á policia e á guarda muni-

cipal porque estes agentes da au-

ctoridade se não deixaram enxova-

lhar, apedrejar e assassinar, quie-

tos e calados, na noite de 5 de

abril!

Pois querem saber o que se

faz na França .. republicana?

Nos tumultos de Vígneux a po-

licia e a tropa íntervieram e ma-

taram dois populares, ferindo mais

de cincoenta.

Os revolucionarios quizeram fa-

zer com apparato o enterro das vi-

ctimas, e o governo. . . republicano

não o consentiu.

Exigiram um inquerito aos acon-

tecimentos e o governo. .. repu-

blicano 'não os attendeu.

Pedir'am o exame das balas

que tinham victimado os popula-

res e o governo. . . republicano

não lhes fez a vontade.

Isto n'uma republica é assom-

broso; e o mais interessante do

caso é que a Lucta, jornal repu-

blicano, que tanto censurava o go.

verno portuguez quando do enter-

ro do Braga e das victimas de 5

de abri', applaude agora calorosa-

mente o procedimento de Clemen-

ceau!

Mas ha mais.

Um jornal francez, que temos

aqui presente, classifica Clemen-

ceau de assassino, mas a Lucta

classifica-o de grande genio.

A mesma Lucta

que os agitadores em França per-

turbem a ordem, cantem nas ruas

a «internacional» eaggridam 'a po-

licia, mas acha muito bem que o

leva a mal ,

Ipovo de Lisboa arme tumultos,

Icante a Marselheza e apredeje a

l Municipal.

I Em França os grevistas agi-

tam bandeiras revolucionarias e...

são presos.

A Lucia acha bem que se ii-

tzessem essas prisões; mas em Se-

?tubal desfraldaram~se tambem

* bandeiras revolucionarias e a' Lu-

cta por certo levaria a mal se es-

ses manifestantes tambem fossem

presos. _ _

Em França Clemenceau pren-

deu 0s chefes da Confederação

'Geral do Trabalho e é mesmo ca-

Ipaz de dissolver a associação.

*A Lucta achou bem, mas levou

a mal que se prendessem os che-

fes portuguezes que pretendiam

afogar Lisboa em sangue, e ainda

sasse encerrar os centros republi-

canos.

Em França, um dos manifes-

 

demnado a seis mezes de prisão e

,custas por ter desacatado e inju-

riado a policia; a Lucta applaude;

mas em Portugal a imprensa re-

publicana entende que o povo tem

o direito de assassinar a. policia.

Em França um outro manifes-

tante, um tal Raimbault, é con-

demnado a quinze dias de pr são

lpor ter gritado «abaixo o exercito!

;viva a anarchial», e a imprensa

lrepublicana portugueza applaude;

¡mas o que não diria a mesma im-

prensa republicana portugueza se

os tribunaes de Lisboa condemnas -l

sem algum «gravata encarnada»

por ,ter dado morras á policia ou

gritado contra a monarchia?

Oque não dissea imprensa

republicana. contra os bufos, e o

que não diria contra o governo sei

elle ordeuasse buscas domicilia-

rias a aprehensões de papeis em

casa dos agitadores presos.

E a Lucta acha que está tudo

bem e que Clemenceau é digno

dos maiores elogios.

Pois então forme se em Portu-

,gal um ministerio que em face dos

legitadores portuguezes, tome a at '

ltitude que Clemenceau adoptou

em face dos agitadores de C.

C. T.

Não só porque assim se torna

mister para o indiSpensavel res-

tabelecimento do socego e con-

fiança publica, mas até. para

merecer os elogios da Lucta.

_____*-_--

navios nr nn

O BRAZIL

FASTOS DA DICTADURA

A attenção publica na Europa

não abandonou de todo os nego-

cios do Brazil onde a revolucção,

sempre pacífica mas continua, re-

velada a 15 de novembro, se vai

desenvolvendo em tpda a natura-

lidade das suas consequencias.

Não custa muito aos historiadores

o assignalar as datas do inicio

das revoluções; é mais incerta,

porém, a época do seu termo natu-

ral. Carlyle encerra a Revolução

Francera no dia 15 vindimiario

quando a metralha, a voz de Bo-

naparte, varreu das portas das

Tulherias e esmagou nos degraus

de Saint-Rech a anarchia popular. l

No Brazil não houve sangue nem

haverá decerto metralha; a anar-

mais a mal levaria se alguem ou- '

tantes, um tal Ricordeau, foi con- r

 

!chia não é popular, a revolta não

'sahiu da população. Os revolucio-

narios foram os soldados, os anar-

chistas 'foram os generaes ejcoro-

neis. Ezpor isso, os cartuchos po-

dem continuar azínhavrados nas

espingardas, a polvora humedeci-

da nos armazens, entre montões

"de balas de artilheria cobertas de

bolor. O calor que arruina as ar-

mas abate os temperamentos. Não

serão os cidadãos que se deixa-

ram privar de um governo livre.

,que, por verem a liberdade sup-

primida, hão de sahir á rua para

;reclamar justiça ou reivindicar

direitos.

Os tempos não comportam

'másculas virtudes nem esparta-

\nismo perigosos, na republica do

1snr. Deodoro, republica que não é

tambem atheniense nem pela cul-

,tura nem pela agitação, e, Pisis-

lRepetições .

› Annunci

umvembro, mas que, não morren-

«do, se cobriu de glorial-Estejé

«aquelle tenente-coronel que, com

«jamais igualada bravura., decla-

«rou que recusava bater-se contra

«os regimentos revoltados! etc.,

«etc., etc.».

E a mocidade das escólas, que

tão pouco estuda, aprende assim

quão pouco custa. e quanto rende

o ser heroe revolucionario.

O enthusiasmo de certos jorna-

listas não cessou nem com a ins-

tituição das commissões militares

destinadas a reprimir o delicto da

expressão de qualquer pensamen-

to contrario aos interesses do go-

verno. 0 decreto applicando aos

escriptOres publicos os artigos 15

e 16 do Regulamento do Conde de

da mais desgraçada brutalidade,

e a prova do terror que o governo

 

trato das Alagoas, o snr. Deodo-

ro não colleccionara versos de

Homero nem mesmo os maus so-

netos e as quadrinhas chôchas

com que os bachareis pretenden-

tes e os alferes (tão_fracos naÍdis-

ciplina metrica como na militar)

lhe exaltam os sublimados meri-

tos. No [sumptuoso palacio, onde,

á. custa do thesouro, elle se insta-

lou; quando percorre asiruas le-

¡vando atraz de si a numerosa es-

ícolta galopando em cavallos com-

prados no Rio da Prata (escolta

que os republicanos tanto expro-

bravam ao Imperador), o Mare-

chal ha de pensar que no ot'ñcio

de fundador de republica e de sal-

vadorida atria, a dez contos por

mez, não eixa de haver encantos.

Elle tem pelo menos e com;certe-

za a. segurança de espirito que é

1o dom dos satisfeitos, e a conten-

te afouteza de quem, por suas

maos, obteve o poder, o fausto, a

fortuna. O bravo Marechal que, ha

tres mezes, derramou pela liber-

dade o sangue do barão de Lada-

rio, acredita decerto na immorta-

lidade da sua tyrannial

Hoje, no Rio de Janeiro, em

conversas' ' particulares, appare-

cem, a todo momento, individuos

reclamando para si todas as glo-

rias do glorioso 15 de novembro.

Pela imprensa, já começaram as

  

reivindicações, e já os ofñciaes

discutem entre Sl prioridades de

heroísmo incruento n'essa memo-

ravel data. Na discuSSão, os inte-

ressados desassombradamente as-

signam pseudonymos por baixo

dos seus artigos; trocam-se ga

lhardamente epithetos impertinen- .

tes e, com bizarra fraternidade,

fazem-se pouco honrosas msmua-

ções.

Os jornaes chegados nas _pri-t

meiras semanas dep01s da pac1hca,

epopeia, vinham todos negros de_

retratos, mais ou menos desenha-

dos, formando uma série intermi-

nham sido votadas ó. ¡mmortali-

dade de um dia, no centro da pri-

meira pagina, com a promptidão

que o enthusiasmo requer, a niti-

dez que a stereotypia barata per-

mitte, e a rapidez que as condi-

ções da venda avulsa impõem. E,

no texto, o jornalista, enthusias-

made, explicava a gravura á. na_-

ção: «Este é aquelle major que v1-

verá para sempre_ na historia e

¡aque tinha resolvido dar a sua

,avida pela republica, que, feliz-

(tmeiite, não lh'a pediul-Este é

«aquelle tenente que tão heroica-
l

tem da verdade. São decerto du-

ras as penas de forca e de traba-

lhos de fortificação consignadas

n'esses artigos; não serao porém

mais crueis do que as condemna-

ções da historia contra os gover-

nantes, militares do Brazil, milita-

res que o conde de Lippe, agora

resuscitado, arcabuzaria logo por

indisciplina e traição.

Todos os homens de espirito

limpo, de alma decente, em todos

os paizes onde Êñegar a noticia. da

reacção barbara effectuada hoje

nos costumes politicos do Brazil,

hão de stygmatisar o procedimen

to dos membros do governo provi-

lsorio. Será perém injusto quem só

condemnar os militares; menos di-

l

 

No corpo do jornal.

Annuncros e communi

os permanentes, coutracto especial

25 p c. de abatimento aos snrs. aSSignantee

Lippe é todavia um monumentoL

Anne III

  

PUBLICAÇÕES

. 60 rs. cada linha

. 50 » ›

. 25 » n

cados

 

lgnos e mais audazes, nas valen-

tias sem perigo, são os bachareis

lministros. antigos advogados e

jornalistas encanecidos na prati-

ca. inveterada do artigo em favor

de todas as liberdades e do erra-

zoado em defeza dos direitos do

homem em geral (e dos raros cli-

entes em particular).

Os militares, como grande par-

te da pepulaçao do Rio de Janeiro

e das cidades do Brazil, soñrem

de um nervosismo especial, talvez

proprio dos paizes quentes, onde

a ociosidade é commum; onde _a

raça é de im ressões faceis; onde

a palavra, so a fórma de discur-

so, é um prazer, quer na funcçâo

activa de orador quer na funcção

passiva de ouvinte, e ézem todo o

caso a mais barata das distra-

cções. _

Este nervosismo não toma a

fôrma tragica de sangrentas in-

surreições, nem é causa_de ex-

plosões de sentimentos fortes. A

corrente nervosa r ' unde-se em

expressões de alta. admiração, de

carinho, de affecto,, de gratidão.

de apreço, por todas as formas.

O nervosismo intenso dosiauemi-

cos do Rio de Janeiro apresenta

fórmas quasi hystericas nas suas

manifestações collectivas. O abo-

licionismo serviu durante muito

tempo de derivativo para esta mo-

lestia social. Aquelle povo doente

chorou nas ruas quando o Im a-

rador partiu enfermo para a u-

ropa, e 102000 pessoas, em delírio.

saudaram-no á sua volta.

Ha no Brazil individuos e as-

lS lllNllAS_li_SlllilllNGllS

Nuvens que andaes

do convento do Ceo

orando pelas veigas

i freirinhas meiga'si

par'ceis, correndo, um bando de creanças,

Nuvens

I

queridas!

d'onde vindes? Lá nas célicas plagas

l onde habitacs, virgens aereas, magasi

não vistes, não, as minhas Esperanças

por là perdidas?l. . .

E vós, Auras de maio vespertinas,

que là do Oriente as tranças ambarinas

onde sois nymphas,

 

por là p

once-ou-

Onde é

vindes beijar de minha irmã, tão mansas,

t Auras queridas!

d'ondes vindos? pelas longinquas terras

d'além dos mares e d'além das serras '

não vistes, não, as minhas Esperanças

por lá perdidas?!. . .

Venustas ondas! vós, que o de Neptuno

immenso imperio magestoso e summo

aos beijos percorreis, em loucas danças,

Ondas queridas?! . . .

_ 3 por esse Oceano além, esse outro mundo

navel de heroes, cujas feições t1- dcsde a flôr ao fundo

não vistes, não, as minhas Esperanças

erdidas?l. . .

.I.eIeoII..oloco-noeto
...¡corel-.IOJIOOUIOOC

UO

que estaes então, meus lêdos Sonhos

que sonhei tão formosos, tão risonhos,

cheios de primaveras e bonanças?

Visões queridas!

fugia-me assim? deixaes-me abandonado?

' A culpa é minha, em vos haver sonhado. . .

Hei-de chorar-vos, siml Ficae, Esp'ranças,

: por là perdidas! . . .

'amante não morreu no dia 15 de!
Napoleão Gonçalves.
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sociações que vivem vi ilantes, á'sos, oesias, arti os, marches aaa:

eSpreita de ue em qua quer par-

te do mun o sur'a um aconteci-

mento, fausto ou esgraçado, ue

sirva de protexto ao furor ex i-

bicionista, de motivo para vir á

praça publica, para correr aos

jornaes, manifestar, externar, se-

ja o que fôr, odio, af'fecto, patrio-

tismo, indignação ou simples cum-

primentos. E quando esta mania

da praça publica, esta ágorama-

m'a apparece larvada de caridade

ruidosa, abrem-se subscripções,

organisam-se kermes'ses, formam-

se bandos precatorios que percor-

rem as ruas a pedir esmola. Esta

fôrma', delirante é comtudo, a me-

nos duradoura; a subscrip'ção fe-

cha-se por si mesma, sem a pom-

pa com que se abriu; e muitas ve-

zes a pr'ecaria collecta do bando

precatorio tem mysteriosos desti-

nos. Ao ser proclamada a Repu-

blica foi aberta uma subscripção

nac'onal para o pagamento da di-

vida interna da nação. O ministro

da fazenda presidiu a uma ses-

são de patriotas em que o projecto

se lançou, os jornaes occuparam~

se do assumpto com fervor, e o

assumpto cahiu no mais completo

esquecimento rendendo a subscri-

pção em todo o paiz seiscentas e

tantas librasl Quando o nervosis-

mo na sua fórma manifestante não

é contrariado elo desembolso de

dinheiro (que ogo acalma os es-

piritos), o enthuSiasmo não conhe-

ce limites. Um viajante francez,

chegando ao Rio de Janeiro pou-

cos dias depois da revolução, ao

desembarcar, achou suspenso o

serviço da alfandega, e as salas

d'aquella repartição atapetadas de

fiôres, com grinaldas de folhagem

pelos muros. Era o dia de annos

do guarda-mor. E Os empregados

faziam-lhe uma manifestação: dis-

cursol resposta commovida! abr' -

ços ardentes! oñ'erecimento de al-

bum! etc., etc.-Dous mezes antes

da revolução chegou ao Rio de

Janeiro um encouraçado chileno.

Existem laços de sympathia entre

o Brazil e o Chile porque os go-

vernos dos dois paizes se conside-

ram alliados provaveis em caso de

guerra ,contra a Republica. Argen-

tina. Havia pouco tempo, os oiii-

ciaes de um navio brazileiro' ti-

nham sido muito festejados no

Chile. Não foi preciso mais. Du-

rante dois mezes, todo o Rio de

Janeiro, desde o Imperador até ao

mais obscuro sujeito, não fez ou-

tra coisa senão obsequiar os chi-

lenos. Recepções, bailes, almoços,

jantares, ceias, gardenparties,

unchs, presentes, visitas, discur-

  

FOLHETIM

O PECCININO

OU

O Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

E a collocou outra vez ao pei-

to, pouco resolvida a restituir os

cabellos, que ella estimava mais

do que queria mostrar no seu des-

peito in antil.

Mi uel voltou para o quarto,

onde evia encontrar o outro me-

dalhão, tão firmes e convincentes

eram as palavras de Milal Mas

nada achou, e decidiu-se a fazer

uma pesquiza no quarto da irmã

quando lá não estiver.

Entrementes, tentou uma re-

conciliação com ella, acarician-

do-a, protestando-lhe ue o havi-

do não era senão uma rincadeira

da sua parte, e accusava-a de ser

orgulhosa e susceptível. _

Mila, para provar que a accei-

tava abraça-se a Miguel, mas con-

tinua um pouco triste, e o rosado

das suas faces não era tão suave.

-0lhe, gastou mal 'o tempo

em me affligir; ha dias em que se

fla/n eaux, corri as, regatas. py-l

roteclinicas, tudo! Foi um delirio

sem nome, e sem fim!

Esta superexcitação da sensi-

bilidade, molestia prepria dos

tempos agitados e das sociedades

em crise, enfermidade que a scien-

cia reconhece, e que na Idade-

Elle-apaixonado até ao infi-

nito.

Ella-sensível como ninguem.

A mãe da joven é o marcador

ou moço de bilhar. ~

E não lhe chamo moça, porque

já ha muitos annos que o não é.

E' uma senhora de certa edade.

que sabe mais que um soldado de

Média tomava as fórmas estra-,veteranos e que pede o que deseja

nhas de verdadeiras epidemiasl

mentaes, como a dos flagellantes,:

dos adamitas e outras, é, nas suas

fórmas attenuadas d'este seculoh'

uma epidemia. reinante em Certa¡

parte da Jupulação brazdeira. Ne- l

nhuma c asse deixa de pagar-lhe

tributo mais ou menos largo.

A profissão das armas ue 61

no Brazil quasi que uma profissão

sedentaria, porque no regimenf

de uma maneira irre51stivel.

Mas vamos ao bilhar.

Trocam-se as primeiras cartas,

que são as bolas de numeração.

A carta d'eile vale cinco tentos. 5

Itaco; o outro agarra na bola ver-A d'ella vale dez.

 

ro noivo.

Vae decidir-se por fim a parti-

da: estão ambos a_ vinte e nove.

O recem-chegado, animado pe-

los olhares da jogadora, decide-

se a tomar parte mais activa no

jpng acerca-se do amante e diz-

l e:

- O senhor não sabe nada

d'isto: eu vou acabar-lhe a par-

tida. . .

0 jogador offendido levanta o

O joven está de taco na [não e ' mellia e trava-se então novo jogo

prepara-se para sa/u'r.

A sua amada repara n'elle e

não lh'o permitte.

Re ra geral: no jogo de amor|

de carambola e paus.

A mãe, isto é o marcador,

grita; a jogadora desmaia, eos

contendores continuam jogando a

dos quarteis não ha os rigores vi-Ias mu heres não querem nunca 'Paus de uma maneira espantosa.

ris da disciplina nem o habito for~ que os seus ncivos saiam..

tificante dos exercicios energicos,

como nos exercitos europeus, é

uma profissão que não escapa a

estas morbidas e especiaes condi-

ções physiologicas.

O soldado brazileiro que, na

guerra do Paraguay, mostrou uma

bravura tão constante, uma abne-

gação tão commovente nos maio-

res soffrimentos, tem ainda hoje

as mesmas qualidades. Infeliz-

mente,'l não é boa a direcção dada

a essas qualidades. O official novo

é d'um typo bem differente do an-

tigo. Já não existe mais o velho

militar, descendente directo da mi

licia portugueza.

(Continua).

De Revista de Portugal.

_--*_"-“-

0 JOGO do BILHAR

(do hespanhol)

Ninguem póde negar que o

amor é um jogo como outro qual-

quer.

Pois bem; eu, dando isto por

admittido, passo a provar-lhes ue

este jogo é exactamente o do i-

lhar e que, para o egualar, nem

mesmo lhe falta o marcador. .

Supponhamos que os jogadores

são os dois amantes e que jogam

o trinta e um ..

Quando os namorados jogam

a carambola não pode haver per-

das e as perdas são muito procu-

radas no jogo do amor.

Eu me explico: _

Os jogadores são dois jovens.

W_

não está bem disposta para tole-

rar gracejos, e eu suppuz, que o

fazia com o pr0posito de escar-

necer dos meus desgostos.

-Tens desgostos, Mila? Mi-

guel exclama apertando-a ao peito

sorrindo; tens desgostos, tu? Por

não teres visto o baile d'esta noite,

não é verdade? Oh! realmente és

uma creança muito infeliz!

-Já não sou creança, Miguel,

estou quasi a completar os quinze

annos, já posso ter desgostos. .

Quanto ao baile, depois d'acabado,

importo-me tanto, que nem d'elle

já me lembro.

_Então que desgosto é esse?

Queres um vestido novo?

*Não

-O rouxinol morreu?

_Não o ouve cantar“?

-Terá o gatão do nosso visí-

nho Magnani comido a rola?

_Fosse antes issol Digo-lhe

que não me preoccupa Magnani,

nem o seu gato.

O tom com que foi pronunciado

o nome de Magnani, despertou a

“attenção de Miguel, e olhando-a,

viu que tinha os olhos ñxos, não

sobre o traballio, embora o pare-

cesse, mas sobre uma galeria de

madeira onde aquelle artista cos-

tumava trabalhar defronte do

quarto de Mila. N'este momento

elle atravessava mas não olhou,

 

guel.

o mesmo não fez a irmã. de Mi-

Em troca, estes deixam-n'as

salu'r, o que é perigoso porque a 1 Alguns tacos ficam

Resultado final:

A patída não se acaba.

artidos; o

bola de sahida é sempre vantajosa. Danilo do bilhar rasga 0-

Sae ella com a bola n.“ 1 e

marca cinco tentos.

Joga elle e falha-te o taco.

Torna a jogar e novo falhan-

ço ..

Não tem remedio se não dar-

lhe giz.

Do que se deprehende outra

regra:

No jogo do amor o amante er

ra quasi sempre as primeiras ta-

cadas.

A Mulher, quasi nunca.

Volta ella a jogar.

A mãe, isto é, o marcador,

marca seis por nada. "

O joven tomba um au sem

carambolar, por querer ar uma

bola d'eíerto por tabella, e o mar-

cador conta: sete tentos á parcei-

ra.

De repente apparece outro jo-

gador que quer entrar na partida,

apostando por fóra, a favor da

jogadora...

Esta, olhando-o começa a

distrahir se e a dar tacadas sem

tom nem som, mas por acaso o

parceiro ficou mal e ella dá um

avanço inesperado.

Leva vinte e tantos por tres,

partida é em trinta e um.

Tudo induz a crêr que o aman-

te perderá como acontece quasi

sempre.

Mas eis que a jogadora ao le-

vantar o taco dá. com elle no par-

ceiro, que levanta a cabeça e re-

para no jogador que vae por

fóra . .carambolal

0 amante começa a estar co-

mo os besugos em noite ame-

na. .. escamado...

Mas continua jogando, e o

ea

-Vejo, responde-lhe empale-

decendo, e que tenho eu com isso?

-E' para dizer-te, creança,

que, se o teu coração tiver d'amar,

não seja aquelle homem.

-Que tolicel diz ella menean-

do a cabeça, e forçando o riso. E'

exatamente em quem eu penso

menos.

-Fazes então n'iSso muito bem;

porque o coração de Magnani não

é livre, ha muito tempo que ama

outra mulher.

-Isso, a mim não me interes-

sa de modo nenhum.

E baixando a fronte, fazia gi-

rar a roda da dobadoura com ra-

pidez. Porem, Miguel viu, com

magna. deslizarem-lhe pelas fa-

ces duas grossas lagrimas e ca-

hirem sobre a seda virgem.

O filho de Pedro-Angelo era

dotado de muita perspicacia.

Comprehendeu que a vergonha

acabrunhava sua irmã, e que jun-

tara um novo soñ'rimento á sua

alma doente. Percebeu os esfor-

ços sobrehumanos que a pobre

creança fazia para sofucar os so-

luços e desfarçar a sua confusão.

e viu que não era ensejo de hu-

milhal-a mais, provocando uma

explicação; e sahiu fingindo não

ter visto nada, contando fazela

ãasoavel, quando a visse senhora

e Sl.

O amante retira-se sem pagar.

O outro parceiro segue-o pouco

depuis'.

.'\ jogadora fica ralhando com

o nwrcador, e o marcador com a

jogadora.

c 'enselho às leitoras

Vós as que jog'aes continua-

mente este bilhar. procurae senn-

pre não admittir mais que um par-

ceiro; por que se com um e um

marcador experiente é difficíl fa-

zer trinta e um, com dois licarris

sem re-a vinte e nove.

advirto-vos que. n'este jogo,

fazer trinta e um é ganhar a par-

tida e ganhar apartída equivale

a dizer matrimonío.

Sá d'Albergaria.

lill'l'llilABlil

Il. CLARA DE ltlIRÀliDÀ

Já se acha quasi restabelecida

da grave doença de que tem sof-

frido a ex.“ sur.“ D. Clara de Mi-

randa, nossa illustre collaborado-

ra, e que aqui registamos com a

maior satisfação.

 

Dr. Lourenço Medeiros

O distincto collaborador d'este

periodico, o ex.“m snr. dr. Lou-

  

do menos o pense, como acontece

muitas vezes com os objectos per-

didos, resolveu ir ter com Magna-

ni, e reconciliar-se com elle; por-

que se tinham separado um pouco

escandalizados, e Miguel não po-

dendo vencer o secreto orgulho

de ser loucamente amado da prin-

ceza, sentia crescer uma sollici-

tudo generosa pelo seu infeliz ri-

val.

Atravessou o pateo e entrou no

atelier do pai de Magnani, mas

em vão procurou Antonio.

A sua idosa mãe lhe disse que

sahira n'aquelle mesmo instante,

mas não sabia para onde.

Sabido isto Miguel dirigiu-se

para o campo, ora pensan o em

procural-o, ora absorvido em fan-

tasias.

Pelo seu lado, Magnani impel-

lido pelo mesmo sentimento de es-

tima e lealdade, resolvera egual-

mente ir ter com Miguel. A sua

modesta casa tinha duas sahidas,

e a por onde havia tomado era. a

que menos directamente conduzia,

por um estreito e sombrio cami-

nho nas trazeiras das duas casas

contiguas, á pobre e velha habi-

tação de Peiro-Angelo e de seus

filhos.

Porem, os dois mancebos não

podiam encontrarem-se.

Magnani subiu e deparou com

Mas elle proprio estava tão in» um velho e desguarnecido quarto

quieto que não pôde ñcar no seu

-Mila, meu querido anjo, vês quarto. Entregou-se a umaultima _ _ _

aquelle rapaz que passou com ar e inutil pesquiza, e renunciando a já isento das impressões amoro-

destraido? pôr a mão no talisman desapare-

cido, esperando encontral-o quan-

onde Pedro-Angelo estava deitado

n'um leito, em completo repouzo,

:sas da adolescencia. Dirigiu-se

'então para a mansarda e penetrou

..._______.__________.__-_.______________________~

marcador que nota asua turbação, l renço Medeiros, ha dias ue guar-

aproveita-se d'ella para mostrar da o leito, em virtude

á filha os lentos que ganha o futu-

'um ata-

que de Grippe.

Desejamos rapidas melhoras a

s. ex.'.

--_-.-_._._

"MPU

Hoje, 10, haverá depressões na

Africa septentrional o no Medi-

[terraneo, as quaes occasionarão

chuvas e neves bastanteigeraes,

com ventos do 1.° ao 4.° qua-

drante.

Na segunda-feira, 11, conti-

nuará actuando no Mediterranea

um nucleo de forças perturbado-

ras e outra depressão do Atlanti-

co se approxunará de Portugal.

Produzir-se-hão chuvas e neves

desde Andaluzia ao Centro e em

O., com ventos de entre N. O.

e N. E. -

De 12 a 13 passará tambem

pelas nossas regiões a depressão

do Atlantico, não sem causar

chuvas e neves bastante geraes

com ventos de direcção variavel.

Na quarta-feira 14, haverá em

N. 0. da Galliza uma depressão

que occasionará chuvas e neves

esde o N. O. ao Centro com ven-

tOS de entre S. O. e N. O.

Na sexta-feira, 15 passará essa

depressão para a Irlanda, e somen-

te produzirá algumas chuvas em S,

O. e N. O. da Peninsula, com ven-

tos do 2.“ ao 3.° quadrante.

_____..____

PESCA

Houve trabalho, mas o resul-

tado foi pequeno.

AS NOITES Dil REIS

De' luar explendido. mas frias,

as noites de Reis deccorreram

animadissimas, vendo-se pelas

ruas, innumeras troupes de ra-

pazes, colhendo garrafas de vinho

do Portal?)

Bôas gargantas, bellas can-

ções, e colheita rasoavel.

Grande pagode; esem piada,

nunca vimos por ahi, n'outros

aunos, em homens e mulheres,

tanta animação I. . .

 

no quarto de Miguel contiguo ao

de Mila, mas não vendo ninguem,

ia sahir, quando o cyclaman, que

Miguel, como se fora uma precio-

sidade, mettera n'um antigo copo

de Veneza, bizarramente trabalha-

do, lhe deu nos olhos.

Sem duvida, Magnani era a

probidade personificada, a honra

escropulosa encarnada, comtudo,

não afianço, que se elle tivesse

desconfiado ter aquella ñor per-

tencido ao ramilhete da princeza,

lh'a não subtraisse.

Não o adevinhou, ficou-se ape-

nas em notar que Miguel rendia

um culto aos cyclamans.

De repente, interrompe-o na

sua contemplação, um ruido que

o fez estremecer. Chorava-se no

compartimento pegado.

Soluços reprimidos, mas pun-

gentes vinham de traz do tabique

que separava os uartos dos dois

filhos de Pedro. agnani bem sa-

bia ser aquelle o de Mila. Elle

com sorrisos a saudava muitas

vezes da sua galeria, quando ella

apparecia, radiante de juventude e

belleza, á janella. Mas, como sen-

timento algum particular lhe ti-

nha inspirado, como nunca lhe ti-

nha fallado senão como se falls a

umaà creança, não podia então

imaginar o que ali havia, nem

até pensava n'ella.

(Continua).

Clara de Miranda.  



  

Os vinhos portuguezes l

em Lourenço Marques¡

A assembleia da associação ;

Commercial pede a execução dag

¡ei de 18 de setembro e publicada I'

em 1 d'outubro não permittindo¡

augmento

continua co rando.

quantias indevidamente pagas.

sobre os direitos pautaes.

JORNAL

  

J'tirados sorteados

DE 1909 _

 

NOMES DOS JURÀDOS Ruas ou Lagares Freguezias

que a camara lance qualquer au-

gmento sobre os vinhos nacionaes ,josé Alves Ferreira Ribeiro Rua da Fonte Ovar

“e a m“Weil““dadeI Manoel d'Oliveira da Cunha Martyr »

O Commercio pede o cumpri_ José Maria Dias de Rezende São Thomé »

mento da le¡ e o reembolso das Manoel Pereira de Plnho Bertuge Vallega

Francisco Domingues Mon-

A Camara lançou mais 25°[e' teiro . . .' . . Gondezende Esmoriz

_ José Maria Gomes Pinto R. da Graça Ovar

progidâgããzemw protesta e Pede , Manoel Marques d'Oliveira

' i Cardoso . . . . . Estrada Cortegaça

-_------- Antonio da S.“ Brandão J." Egreja Ovar

l José Maria d'Oliveira Pieado Cadaval Vallega

¡UND! !MIM

Partiu, na semana' passada.;

para Lisboa, o ex.'“^' snr. Conde'

de Agueda, meritissimo governa-l

dor civil d'este districto,

  

_.

A CURA DE CHANEHO

A «Independence Belgo» role¡

 

l
l

ria se n'um dos seus ultimos nu-

meros a uma grande descoberta

do professor da Universidade de

Bruxellas, Octavio Laurent.

Este insigne medico que ha an- _

nos estuda corn ardor a cura do;

cancro, apresentou á Academia de

Medicina de Paris um novo pro-

cesso da sua descoberta para o

tratamento e por ventura para a

cura do cancro. Esse sistewacon-

siste na formalisação por meio de

doses colossaes, ministradas mes-

mo por uma só vez, de 5, 10, 25 e

60 grammas de aldehido formico

concentrado.

Diz o ilustre sabio que o seu

metodo assenta n'um principio tão

simples como o da asepsia para a

cirurgia, do mercurio para asiñlis,

da morñna para a dôr, da digita-

lis para o coração.

A maior parte dos casos de

cancro, tanto nos do primeiro co-

mo nos do segundo grau, e mes-

mo n'aquelles que tém já um co-

meço de cachexia, podem ser tra-

tados por este metodo, diz o dr.

Lam-ente: o mesmo succede com

os casos de reincidencia ou inse-

paraveis.

Um dos ñns do tratamento- é

tornar tão externos quanto possi-

vel os cancros internos. O trata-

mento é feito de maneira "queo

tumor e osgseus prolongamentos

sejam eliminados em grande par-

te, e reabsorvido o resto em vir-

tude da destruição local e da ac-

ção de todas as forças diSponiveis

de reacção, postas em jogo, e da

defeza do organismo.

O cancro da face pôde-se curar

com o tratamento de alguns dias;

os do seio. que tém resistido ás

mais rigorosas operações, tém-os

o dr. Laurent curado egualmente.

O tratamento do cancro da pros-

tata é, d'ordinario, facil, assim:co-

mo é possivel tratar o da laringe

sem qualquer operação e sem clo-

roformio.

 

_-_+_-

:ultimas vnummns

Como nos demais annos com

grande brilho, realisou-se no pri-

meiro de Janeiro o anniversario

da fundação d'esta valiosa asso-

ciaçao.

Tambem correu muito bem o

espectaculo que realizaram em

beneficio da mesma associação, o

que era de eSperar.

Todos os interpretes se houve-

ram á. altura, no seu desempe-

nho, salientando-se, porém, Andge-

lo Lima, que, com franqueza, eu

um bigode, aos seus collegas.

Nasceu para aquillol. . .

W

A libra está a 55450 reis.

W_

Francisco Corrêa Dias . . R. do Loureiro Ovar

Manoeljosé da Silva de Mat-

D7O'V'AR

para o 1.° semestre O PALHAçoI

Joaquim da Silva de Mattos

Manoel d'Oliveira Folha.

Manoel Pinto Rodrigues.

Antonio Alves Corrêa o a

João Pacheco Polonia

*João da Silva Ferreira

Antonio Bento da Silva Va-

lente.......

Virgílio Gonçalves da Cruz.

Antonio Maria de Moraes

Ferreira

I Manoel Nunes Lopes.

Manoel Dias de Pinho

Manoel d'Olivcira Esteves .

Jose' Rodrigues Figueiredo .

Jose Borges de Pinho

Domingos Fonseca Soares

José Ferreira Malaquias .

Antonio Godinho d'Almeida

  

Faz annos, no dia 13, a sur.'l

Maria do Ceu Valente d'Almeida,

mulher do nosso amigo o snr. An-

ãonio Augusto dos Santos Bran-

ao.

Tambem faz annos. no dia 15,

o menino José, filho do nosso di-l

lecto amigo, o sr. Francisco Fer-I

reira Coelho, importante indus-

trial d'esta villa. i

A todos, as nossas felicitações

FALLECIMENTOS

Falleceram, na cidade do Por-

to, o Dr Themudo Rangel, emi-

nente jurisconsulto, pae do Etr.mo

Dr. Alberto Themudo Rangel, dis-

tincto advogado nos auditorio da

comarca do Porto.

 

i

O

Na cidade de Lisboa monse-

nhor José dos Santos Alla, capel-l

lâo da casa real.

A's familias enluctadas ende-E

raçamos profundas condolencias.l

  

Viotimas da Oatustmpho

da Srcilia

Em todas as nações se está

procedendo a bandos precatorios

a fim de se angariarem donativos

para as victimas da horrivel ca-

tastrophe que lançou na or han-

dade e no lucto milhares e fa-

milias, que se debatem na fome.

Apellamos para os corações

generosas e altrulstas, que concor-

ram com o seu obulo em prol d'es-

ses desgraçados italianos.

*-

 

ANNOS ¡

tos . . . . . . . Est. de Baixo Vallega

Francisco Antonio de Pinho Outeiro S. Vicente

Francisco de Mattos . . Praça Ovar

Manoel Ribeiro França . Mathosinhos Esmoriz

Manoel Rodrigues Aleixo T. da Fonte Ovar

&Jeronymo Pereira Carvalho R. Lavradores »

Manoel Pinto Romeira . Castanlieiros Esmoriz

Domingos Marques de Pinho Outeiro S. Vicente

Manoel Pinto de Castro. Mathosinhos Esmoriz

Seixo de Baixo Vallega

Cazal Ovar

Paço Esinoriz

Carvalhal Macêda

Rua Nova Ovar

Praça »

Est. de Baixo rallega

R. da Graça Ovar

Espinha Vallega

R. Campos Ovar

Pereira S. Vicente

Ordem Macêda

R. das Figueiras Ovar

Mollaredo Vallega

S. Bartholomeu Ovar

Campos »

Seixo de Cima Vallega

EXECUÇÕES RAPIDAS

Referem de S. Petersburgo

ue foram'íexecutados doze con-

emnados á morte, sendo sete

em Kerkofe e seis em Riga.

_ _..-...w_.

ESPANCAMENTO '

Na noute de 5 para 6 do cor-

rente, foi barbara e traiçoeira-

mente esPancado um ñlho do sr.

José ::Joaquim Duarte, lavrador,

do areal, d'esta.

Ignore-se quem seja o auctor

do crime.

_$_

THEATRU UVARENSB
_-

Hoje 10 de JANEIRO de 1909

Grandioso e variado espe-

ctaculo promovido pelo

sympathico actor Avei-

rense J. PAULO, dedica-

do às Emma-i' familias e ao

povo Ovarense.

Programme Attrahentissimo ll. . .

Tomam parte no espectaculo,

além «ie J. PAULO, a actriz can

tora D. MARIA LOPES, a joven

cançonetista ANNITA LOPES, e

os estudiosos amadora aveirenses

_MARGARIDA CASIMIRO, MA-

NOEL PAULA e LUIZ AUGUSTO.

 

0Bli EM DO ES É' ECTACUIJÍ)

1.5 PARTE

A representação da engraçada

comedia em l acto, intitulada:

 

LIÇÕES

Desempenha por J. Paulo e Ma.-

ría Lopes.

Lecciona-se francez e hablita-

\se para exame de instrucçao pri-

nmaria 1.° e 2.“ grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.o 37.

Acceitam encommendas de lio-

Um sublime acto de concerto res artiñciaes, eda-se lições das

mesmas.

pela ordem seguinte:

EPOCHA-ACTUALIDADE

2.' PARTE

Balada dejMascotte. (sublime

aria) cantada por J. Paulo.

(ts Perus, primoroso duetto

da opereta Mascotte cantada por

J. Paulo e'_Maria Lopes.

copias do Carro do Jacin-

tho, cantadas pela menina An-

nita Lopes.

Bumba no"Caneco, canço-

neta cantada por Manuel Paula.

0 Esplrro, cançoneta canta-

da por J. Paulo.

As laranjas da Sabina, tango

brazileirOLcantedo por Maria Lo-

pes.

A lllr... AVRIL... canço

neta cantada ”porlJ. Paulo.

Bicyclettes e machines

(le costura

olllclna de concerto¡

.-

  

    

   

   

  

Abel Guedes de Pinho, com of-

ñcína de concertos em bicyclettes

e machines de costura, e com pes-

soal devidamente habilitado para

os mesmos, encarrega-se de con-

certar qualquer bicyclette, ou ma-

china, por preços relativamente

modicos, sem duvida mais baratos

do que em outra qualquer casa

congênere.

LARGO DA PRAÇA

0V All

  

3.' e 4.' Parte

Terminará o espectaculo. com

a representação da ch¡stos¡ssnma

comedia, ornada de musica, em

2 actos, ori inal de Alfredo Ro-

zarío, intitu ada:

A' PROCURA DE CASAMENTOI. . .
curto DE core Pini

COS_INHA

Grande economia l. . .
Personagens

Anacleto Quaresma, J. Paulo.

-Manuel Barata, Manuel Paula.

-Henrique Sarmento, Luiz Au-

gusto-D. Magdalena, ,filha de

Barata, Margarida. -- Paschoa,

creada, D. Maria Lopes.

Guerra á lenha l . . .

A 180 reis cada 15 kilo¡

Vende

Abel Guedes de Pinho

  

Acmaudade _ Largo da Praça

OVAR

Praças e horas do costume

Os bilhetes acham-se á. venda na AZULEJOS

Tabacaria Havaneza. -

Finos e de variadissimos gos-

tos, da. fabrica de Sacavem e de

primeira qualidade a preços con-

vencionaes.

Grande variedade em louças

ADOBES

Manoel Rodrigues Neves

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra propria para constru-

cções solidas. Vende a preços con-

vidativos.

FRANGISCO CORREA DIAS

Rua do Lonrelro

OVAR.

[lua das ltlguclras

OVAR
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AOS CAÇ.ADOBES .às a: ;.-
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- 5%”: “ãqãâ
u. 'io -

o a a: -35_

. Antonio da Cunha Farraia par- _ ”ÉS. a

ticipa que tem á venda, no seu es- 'ã -Ê :'52 ,rg-'3

tabelecimento, na rua da Graça, É_ .g Í; :Tião

nm enorme sortido de espingar- e 3 5 f,

das, recebidas directamente da .53 oii: e.:

Belgica, e seus accessorios :E: ?às ã'

Ha tambem variedade em re- :5,3 à* ”1;

volvers de differentes auctores, 308 É. ;4353

taes como: Smith, Bull-Dog e Pu- "E 5-5 D_ 5'

pes, pistolas, etc. etc. :155 ;Êâ 1;_

Preços muito modicos. ã ?'55 52 3
_ u 9 :LA

n- '-3515 3"

83.95,; ã' 2 a

:5d a õ @a
L'ãz'- -'

l :17. 'z a Ó a

u °' '3 @LC J ã

E as 3 à .,- 9 :aC_ _

- e Ê . E e w > -
o a a 5.5 g D_ 'n

É ã gáã 5 *I É
Vendem se or esta quantia, 35-53' "5g a: E

duas moradas e casas altas, no- lg 3' E: a HJ _o

vas, que rendem quantias supe- 'A E, Ê

riores a 2005000 reis, dando juro; Seca Em ã
    

de (i °¡°. l

Para informações, dirigirem-_l

se a esta redacção. l

ã.



   

ADEGA DO LUZlO

 

Achar-ão, decerto, pouco,

lllas, não chamem 'FESTA D'UN l'O,

Nem TAPADU, nem BACUCO,

Porque, por falta d'assumpto,

Não rae mais, nem mesmo a socco.

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero-

pigas lines, aguardentes, azeite a precos couVIdativos.

Garante-se a pureza de todos os artigos_

ANTONIO DA SIPVA BRANDÃOLIEWIOB

  NUMERO TELEPHONlCO, 737

 

JORNAL D'QVAR

 

mracuan arm-Eno
LARGO DA PRAÇA.

Os proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre eatisfizeram o melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento-

onde enemitrarao além de todos os generos de

mercearia; um variado SUI'tlllU de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artis

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outra,

marcas, etc. etc.

Tabacos e ph03phoroe para. revender

Deposito do Café Moída Especial

ll MÉLHUH E DE MMS SllHlDll EM [WAR

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographi os

   

üGâÃO ÉlEGllllTE

e»an

AV El R O

___..___

E e ha de ser Sempre o agaSalho

mais conveniente e elegante contra o

Frio, Vento e Chuva

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro SÓ o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES ou PINHO
W

* Alllllll lutam Blllül DE AVEIRO

Datsun DE BYCICLETTE

RILBY

  

Machinas de Cos-

tura. das bem conhe-

cidasíe acreditadas

marca “Opel”.

 

E outra marcas; todas as pe-

cas precisas para as mesmas_ Con-

oertam-se bycícletes

Preços sem _competencia

WW_

 

DEPOSITO DE CALÇADO

- fm*Wmn A,

As machinas de costura da acreditada marca «0pel» são, indubitavelmente, as Unicas

que poderão preencher todas as cxigcncias do fregucz-rlcvcs de andamento, podem ser usadas por pessoas deu

qualquer idade; o seu ponto elegante torna csrns machines prelcrivcis a qu=nlqucr das outras marcas, sendo tam-_l

bem dc um encantador e marawlhoso clik-im cm todos os trabalhos em bordadura, razões porque estão sendo

usadas, de preferencia nos grandes ntelicl'cs de modisia e alfaiate das principacs terras estrangeiras. Não com-

prem, pois machines (le costura, sem verem as da marca «0pel». Dão. se todas as inslrucções e ensinase';

o borda. gratuitamente.

Vendas n prestações de 500 reis semanaes.

Ha á venda todos os accessorios, Ines como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para to-

das as marcas ctc, etc.

Conccrtam-sc machinas de costura de todas as marcas e acceitam-se machinas velhas em troca das novas.

Preços muito reduzidos,

ABEL GUEDES DE PINHO

Largo da Praça n.° 46,47 e 48-0VAR

0 proprietario d'esta oli'lcina,

 

vende. em todos os domingos, na

lllllllllllll ll lilllllllblllllllllllllJEãiâfdodíd°làãíl§aasdâítãeV325:
homem. senhora e creança; encar-

regando-se tambem_ de executar

com esmerada perfeição e medici-

dade de preços, toda a encommen-

da de qualquer obra concernente

á sua profissão.

_Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

mendas, o pro rietario virá tam-

bem a esta vil . a caza dos lrc-

guezes, que para isso o avizem

pelo correio ou pessoalmente

ill lllhllll)

VIETUHINU ill/ARES LISBUA

s. João da madeira

(Oliveira d'Azemeis)
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ílores artificiaes
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MARCA REGISTADL |m

PORTO Premiada com medalhas de ouro

_ _ om lodu u exposições a qua iam concorrido lg:

Rua Sá da Bandalra, 249 :à

. __
“..3

Mcontinuaram x

AMOS para. altar. p

Grande sortido

de plantas para. '

adorno. Flôr de laran-

jeira., e todos os aproa- '
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Telegrammas:

VILLE-PORTO tos para. ñores.

DEPOSIlTOS NA PROVl NCIA

COIMBRA- Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzartc

Praça (le Camões.

 

SANTAREM-Fonseca & Souza. lp;

BRAGA-Pinheiro a 0.-
_...__--

!k a;
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